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A Vivo S.A., operadora do Serviço Móvel Pessoal no Estado do Rio Grande do Sul, em
atenção ao disposto no Regulamento do Serviço Móvel Pessoal, aprovado pela Resolução
da ANATEL nº 477/07, informa a seus clientes e ao público em geral que ocorreram
dificuldades pontuais e temporárias na prestação do serviço, nas localidades e períodos
informados abaixo:

Localidade Período Motivo
Início Fim

Caçapava do Sul 30/04/2013
04h04min

30/04/2013
06h57min

Instabilidade no suprimento
de energia elétrica

Caseiros 30/04/2013
11h11min

30/04/2013
13h09min

Instabilidade em equipamento

Fortaleza dos Valos e Ibirubá 01/05/2013
09h43min

01/05/2013
10h58min

Instabilidade no suprimento
de energia elétrica

Santa Maria do Herval 02/05/2013
06h30min

02/05/2013
07h15min

Instabilidade no suprimento
de energia elétrica

A Vivo agradece a compreensão de seus clientes e reafirma o compromisso com a qualidade
de seus serviços.

COMUNICADO PÚBLICO

Vivo S.A.
CNPJ nº 02.449.992/0001-64

A
taxa de desemprego em
Porto Alegre subiu dos
6,1% da População Econo-

micamente Ativa (PEA) em feve-
reiro para 6,3% em março, anun-
ciou ontem a Secretaria Munici-
pal do Trabalho e Emprego
(SMTE). Apesar da variação ne-
gativa do nível ocupacional, a Ca-
pital apresentou o menor índice
de desemprego para o mês de
março desde 1993, quando os da-
dos começaram a ser levantados
e analisados.
Conforme a coordenadora da

Pesquisa de Emprego e Desem-
prego (PED), Ana Paula Sperot-
to, o leve aumento é típico para
esta época do ano. De acordo
com a pesquisa, o número total
de desempregados foi estimado
em 46 mil pessoas, 2 mil a mais

que o mês anterior. Contribuí-
ram para a baixa no emprego a
indústria de transformação
(-8,5%) e o comércio (-2,3%). O

setor de serviços teve incremen-
to de 0,6%, e a indústria da cons-
trução civil manteve-se estável.
“Se analisarmos, os 46 mil de-

sempregados são pessoas com
baixa formação escolar e qualifi-
cação profissional. Nosso desafio
é descentralizar a qualificação,
ofertar cursos noturnos e buscar
um meio de oferecer uma bolsa
de incentivo”, avaliou o secretá-
rio municipal do Trabalho e Em-
prego, Pompeo de Mattos.
O presidente da Fundação de

Economia e Estatística, Adalmir
Marquetti, acredita que o cená-
rio na Capital continuará favorá-
vel à empregabilidade. “A econo-
mia no Brasil deverá crescer de
3% a 4% neste ano. Quando há
crescimento econômico, há forte
tendência de redução do desem-
prego. Além disso, este ano tere-
mos recuperação no setor primá-
rio, constituindo cenário regional
positivo”, previu.

O comércio da Capital prevê
aumento de 9% no faturamento
no Dia das Mães, segunda data
do ano em vendas, perdendo ape-

nas para o Natal. De acordo com
pesquisa feita pelo Sindilojas e
pela Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL) de Porto Alegre, a da-

ta deve injetar
R$ 72 milhões no
comércio local.
O presidente

do Sindilojas, Ro-
naldo Sielichow,
destaca que não
é só a mãe que é
presenteada nes-
te dia, mas tam-
bém a esposa e a
sogra. O Sindilo-
jas acredita que
o presente das
mães custará em
média R$ 142,00,
sendo que o ves-

tuário liderará a preferência com
21%, seguido de perfumaria, com
15,8%. Dos porto-alegrenses,
81,8% pretendem presentear
suas mães. “Temos um empate
técnico na preferência entre lo-
jas de rua (46%) e de shoppings
(47%). Isso se deve ao aumento
de segurança que as lojas de rua
têm atualmente.” A expectativa é
semelhante no Interior. O presi-
dente da FCDL, Vitor Augusto
Koch, crê em aumento de até
12% no faturamento.
Para o presidente da Associa-

ção Gaúcha de Supermercados
(Agas), Antonio Cesa Longo, as
vendas de itens típicos para a da-
ta, como flores, bombons, carnes
e bebidas, devem crescer 5% na
comparação com o ano passado.

Consórcio commaisadeptos
■ O número de participantes de consórcios no

país chegou a 5,38 milhões em março, um cresci-

mento de 10,7% frente a março de 2012 (4,86 mi-

lhões), informou a Associação Brasileira de Admi-

nistradoras de Consórcios (Abac). De janeiro a mar-

ço, o volume de negócios cresceu de R$ 16,9 bi-

lhões em 2012 para R$ 19,9 bilhões em 2013.

BCeuropeu faz corteno juro

Brasília — A balança comercial brasileira registrou um déficit de
994 milhões de dólares em abril, o pior resultado para os meses
de abril desde o início da série histórica do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Exterior, em 1995. Até então, o
maior déficit em abril tinha sido apurado em 1997, quando as im-
portações superaram as exportações em 910 milhões. Com o resul-
tado de abril, o déficit comercial no acumulado dos primeiros qua-
tro meses do ano somou 6,15 bilhões de dólares.
O saldo negativo do quadrimestre é ainda o maior da série his-

tórica, ante superávit de 3,29 bilhões em igual período de 2012. A
secretária de Comércio Exterior, Tatiana Prazeres, disse esperar
superávit este mês com o início dos embarques da safra de grãos.

■ O Banco Central Europeu (BCE) reduziu a taxa

básica de juros em 0,25 ponto, para 0,5%. A medi-

da foi adotada ontem sob forte consenso. A nova

mínima histórica tentará estimular a economia eu-

ropeia e lutar contra o desemprego, que, no mês

de março, alcançou um novo recorde, afetando

12,1% da população ativa total da zona do euro.
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Saldonegativo
naPrevidência

Brasília — A Receita Federal re-
cebeu 26,03 milhões de declara-
ções de Imposto de Renda da
Pessoa Física até terça-feira —
quando terminou o prazo. O nú-
mero foi recorde e, na avaliação
do próprio Fisco, reflete o aqueci-
mento do mercado de trabalho,
com mais contratações e eleva-
ção da massa salarial. Quem não
enviou o documento paga multa,
mas pode entrar no site www.re-
ceita.fazenda.gov.br e regulari-
zar sua situação.

NoRS, 2%não
declararam

Pesquisa de lojistas mostra os presentes preferidos

Ana Paula, que coordena Pesquisa de Emprego e Desemprego, expôs os dados

Brasília — O Ministério da
Previdência divulgou ontem o
resultado do Regime Geral da
Previdência Social (RGPS) de
março, confirmando o déficit
de R$ 5 bilhões, 165,9% maior
que o de março de 2012. O nú-
mero é resultado de uma arre-
cadação previdenciária de R$
22,7 bilhões no mês menos
despesas de R$ 27,7 bilhões.
Esse desempenho negativo foi
puxado pela previdência rural
que, em março, teve um défi-
cit de R$ 5,5 bilhões, enquan-
to a do setor urbano teve um
superávit de R$ 478,7 milhões.
O reajuste do salário míni-

mo em janeiro e o pagamento
das revisões do teto e dos be-
nefícios por incapacidade são
alguns dos fatores que aumen-
taram a despesa em março.

BalançatemdéficitdequaseUS$1bi Vendade veículos sobe 29%emabril

Dia dasMães traz incremento de 9%

Brasil eArgentina debatemcomércio

São Paulo — As vendas de veí-
culos e comerciais leves soma-
ram 316.705 unidades no mês de
abril, uma alta de 29,37% sobre o
mesmo mês do ano passado e de
18,03% se comparadas a março
deste ano. Os dados, divulgados
ontem, são da Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veículos
Automotores (Fenabrave). O re-
sultado ficou acima do total de
300 mil unidades estimado para

o período pela MB Associados.
As vendas de caminhões e ôni-

bus atingiram 17.045 unidades
no período, alta de 29,44% em re-
lação a abril de 2012 e aumento
de 17,56% sobre março. No acu-
mulado de 2013, as vendas des-
ses veículos subiram 8,19%, para
59.832 unidades, ante as 58.740
de igual período de 2012. Pela
primeira vez em 2013 as vendas
totais acumuladas desses veícu-

los superam o acumulado das
vendas de igual período de 2012.
Se forem somados motocicle-

tas, implementos rodoviários, má-
quinas agrícolas e outros veícu-
los emplacados, o total comercia-
lizado em abril de 2013 chegou a
489.730 unidades, o que represen-
ta um avanço de 22% sobre as
401.458 unidades de abril de
2012 e alta de 8,27% sobre os
421.187 veículos de março.

No Rio Grande do Sul, 39.441
contribuintes, ou 2%, dentro da
expectativa da Receita Federal
de receber 1,9 milhão de declara-
ções do Imposto de Renda da
Pessoa Física (IRPF), não enca-
minharam o documento até o
prazo final, que era 30 de abril.
Quem deixou de declarar no pra-
zo paga multa de R$ 165,74 até
20% sobre o imposto devido. Das
declarações entregues no RS,
quase 100% foram via Internet e
apenas seis por disquetes.

Buenos Aires — Dentro de dez
dias, os governos do Brasil e da
Argentina vão realizar nova reu-
nião de negociação comercial,
em São Paulo, com a participa-
ção dos ministros de Relações
Exteriores e da Indústria. O
anúncio foi feito ontem pelo as-
sessor especial da Presidência
da República para Assuntos In-
ternacionais, Marco Aurélio Gar-

cia, que participa de seminário
em Buenos Aires.
As negociações darão conti-

nuidade aos contatos feitos na se-
mana passada entre as presiden-
tes do Brasil, Dilma Rousseff, e
da Argentina, Cristina Kirchner,
na sede do executivo argentino.
Inicialmente, elas haviam dito
que as negociações seriam con-
cluídas em reunião técnica em

Montevidéu (Uruguai), mas o
Brasil quer um acordo mais
abrangente, com decisões políti-
cas em nível presidencial e minis-
terial. “Não queremos separar
questões de comércio, de finan-
ciamento e investimento”, afir-
mou Garcia à imprensa. Segundo
ele, a necessidade de mais dis-
cussões deve-se ao formato de
uma negociação mais complexa.

julio.cesar
Abac).


